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O que eu entendo e o que eu não entendo muito bem do Brasil 
 
 
O que eu gosto muito no Brasil são as plantas e a natureza. Tem muitas árvores nas 
ruas, e flores, as pessoas fazem muitos jardins nos apartamentos. O tempo aqui é 
muito bom, tem chovido bastante, é muito fresco o ambiente.  
 
O que eu não entendo no Brasil é por que tem tantas pessoas pobres. O Brasil tem 
muitas riquezas, muitas terras, é um país muito rico. Mas o salário das pessoas é 
muito baixo e o preço das coisas é muito alto. Eu não entendo como elas vivem. 
 

 

Minha vida no Brasil 

Eu me chamo Adel. Sou egípcio e cheguei no Brasil em 2016. Gosto muito daqui e já                 
aprendi muitas coisas sobre esse país. 

Moro em um apartamento com dois quartos, cozinha, sala e banheiro, com vista para              
a rua. Estou trabalhando em uma loja de celulares e converso com muitos brasileiros e               
há muitas coisas que já entendo bem. Já entendo como é o trabalho, o salário, a rotina                 
das outras pessoas, como são os brasileiros. 

Gosto muito da comida, porém não como de tudo pois respeito a minha religião.              
Gosto do cafezinho, pãozinho de queijo, bolinho de chuva e o arroz com feijão. Ando               
comendo apenas comida brasileira ultimamente. 

Tenho um amigo brasileiro que trabalha comigo, ele tem vindo aqui na minha casa me               
visitar um pouquinho toda semana. 

O que eu não entendo sobre o Brasil é por que é tão perigoso. Eu já tinha ouvido há                   
muito tempo, antes de vir aqui, que era perigoso. Se fosse em meu país e tivesse um                 
assalto, e o bandido matasse alguém, seria condenado à morte. Mas nem por isso              
tenho medo de viver aqui. Porém se houvesse mais segurança andaria mais nas ruas,              
iria mais nas praças, sairia mais à noite. 

E por fim posso dizer que apesar de tudo amo muito o Brasil, que agora é meu país, e                   
não o trocaria por nenhum outro. 


